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O QUE SÃO BACTERIOSES?
Doenças causadas por bactérias.



Os peixes ficam debilitados e o primeiro sinal
observado é a diminuição da respostaobservado é a diminuição da resposta
alimentar.



As bactérias podem necrosar o tecido muscular e
causar septicemia (presença de bactérias no
sangue).

TILÁPIA NATILÁPIA NA 
AMAZÔNIA??AMAZÔNIA??



Bactérias isoladas em cultivos de 
peixes no Brasil

Edwardsiella tarda: pintado, tilápia e bagre 
americano (catfish);americano (catfish);
Flexibacter columnaris: tambaqui, pacu, jundiá, 
dourado e black bass;dourado e black bass;
Aeromonas hydrophila: tilápia, pintado e pacu;
Plesiomonas shigelloides: pintado e pacu;
Streptococcus sp.: tilápiap p p



Bactérias isoladas em cultivos de 
peixes no Brasil

Pasteurella sp.: tilápia
Staphylococcus sp : pintadoStaphylococcus sp.: pintado
Enterobacteriaceae: pintado
Um caso não comprovado de Yersinia ruckeri em
cultivos de truta arco-íris. Um isolamento em
jundiá.
Espécies atípicas de Edwardsiella tarda ep p
Aeromonas hydrophila também ocorrem.



Bactérias isoladas em cultivos 
de peixes na Amazônia?



Banco de Bactérias – PPUFAM*

Isolados em pisciculturas no Amazonas e peixesIsolados em pisciculturas no Amazonas e peixes

U
*Patologia de Peixes, Universidade Federal do Amazonas

Isolados em pisciculturas no Amazonas e peixes Isolados em pisciculturas no Amazonas e peixes 

ornamentais: ornamentais: 248 248 cepas;cepas;

Espécies: pirarucu, Espécies: pirarucu, tambaqui, tambaqui, matrinxãmatrinxã e peixes e peixes 

ornamentais.ornamentais.

Isolados transferidos da ESALQIsolados transferidos da ESALQ--USP:USP: 4242 cepas;cepas;Isolados transferidos da ESALQIsolados transferidos da ESALQ USP: USP: 42 42 cepas;cepas;

Espécies: surubim, pacu, Espécies: surubim, pacu, tilápiatilápia, , catfishcatfish americanoamericano..



Principais bactérias isoladas em 
pisciculturas no Amazonas

Flexibacter columnares ou Flavobacterium
branchiophilump
Aeromonas hydrophila

Mais importante saber: são bactérias quea s po ta te sabe são bacté as que
causam problemas apenas quando as 
condições de cultivo são precárias!!!!condições de cultivo são precárias!!!!



Peixes para ConsumoPeixes para ConsumoPeixes para ConsumoPeixes para Consumo

PeixesPeixes cultivadoscultivados:: tambaqui,tambaqui, pirarucu,pirarucu, matrinxã,matrinxã,
pacu,pacu, jaraqui,jaraqui, bagresbagres (pintado,surubim,(pintado,surubim,
cachara)cachara)..



Columnariose em matrinxã, Brycon 
amazonicus



Columnariose em tambaqui, Columnariose em tambaqui, Colossoma Colossoma 
macropomummacropomummacropomummacropomum



Aeromonas hydrophila em pacuy p p
Piaractus mesopotamicus



Edwardsiella tarda Edwardsiella tarda em pintado/surubimem pintado/surubimEdwardsiella tarda Edwardsiella tarda em pintado/surubimem pintado/surubim



Columnariose em dourado, 
Salminus maxilosus



Doenças que não ocorrem no Estado 
do Amazonas

11.. “Barreiras“Barreiras climatológicasclimatológicas ee geográficasgeográficas sãosão bembem maismais eficazeseficazes nana
contençãocontenção dede doençasdoenças dede animaisanimais aquáticosaquáticos queque asas fronteirasfronteiras entreentre

do Amazonas

çç çç qq qq
países”países” –– InternationalInternational AquaticAquatic AnimalAnimal HealthHealth CodeCode (AAHC),(AAHC), 20042004,, ParteParte 11,,
SecçãoSecção 11..44,, CapítuloCapítulo 11..44..44..11.. (OIE(OIE –– OrganizaciónOrganización MundialMundial dede SanidadSanidad
AnimalAnimal –– wwwwww..oieoie..int)int)

2. Alguns grupos de patógenos, bem como espécies suscetíveis de peixes
não ocorrem na região norte do Brasil devido à sua distribuição geográfica
e sua incapacidade de sobrevivência em local com elevada temperatura doe sua incapacidade de sobrevivência em local com elevada temperatura do
ar e de suas águas, e livre de contato com água marinha ou salobra.

Justificativas:Justificativas:
1. Clima da região Amazônica: tropical quente úmido, 27oC;
2. Temp. média dos igarapés: 25oC;
3 Temp média dos lagos: 28oC;3. Temp. média dos lagos: 28oC;
4. Localização geográfica desfavorável a salmonídeos e peixes marinhos;
5. Limites críticos para truta arco-íris: 0 – 25oC. Sob condições de cultivo:
10 20oC Melhores índices: ± 10oC10 – 20oC. Melhores índices: ± 10oC.



Doenças que não ocorrem no 
Estado do Amazonas

1.1. NecroseNecrose hematopoiéticahematopoiética infecciosainfecciosa –– FatorFator ambientalambiental relevanterelevante::
TemperaturaTemperatura ((88 –– 1515ooC)C);;

Estado do Amazonas

TemperaturaTemperatura ((88 1515 C)C);;
2.2. OnchorhyncusOnchorhyncus masoumasou virusvirus (OMV)(OMV) –– FatorFator relevanterelevante:: TemperaturaTemperatura dada

águaágua (abaixo(abaixo dede 1414ooC)C) –– raramenteraramente acimaacima dede 1515ooCC;;
33 EncefalopatiaEncefalopatia ee retinopatiaretinopatia viralviral FatorFator relevanterelevante:: PeixesPeixes marinhosmarinhos;;3.3. EncefalopatiaEncefalopatia ee retinopatiaretinopatia viralviral –– FatorFator relevanterelevante:: PeixesPeixes marinhosmarinhos;;
4.4. InfectiousInfectious salmonsalmon anemiaanemia virusvirus (ISAV)(ISAV) –– FatorFator:: SalmoSalmo salarsalar;;
5.5. RedRed seasea breambream iridoviraliridoviral diseasedisease –– FatorFator:: PeixesPeixes marinhosmarinhos -- JapãoJapão;;
6.6. WhiteWhite sturgeonsturgeon iridoviraliridoviral diseasedisease –– FatorFator relevanterelevante:: EsturjãoEsturjão;;
7.7. SíndromeSíndrome ulcerativaulcerativa epizoóticaepizoótica (EUS)(EUS) –– DoençaDoença dosdos pontospontos vermelhosvermelhos ––

FatorFator:: PeríodosPeríodos dede baixasbaixas temperaturastemperaturas queque favorecemfavorecem aa esporulaçãoesporulação;;FatorFator:: PeríodosPeríodos dede baixasbaixas temperaturastemperaturas queque favorecemfavorecem aa esporulaçãoesporulação;;
8.8. DoençaDoença renalrenal bacterianabacteriana –– fatorfator relevanterelevante:: SalmonídeosSalmonídeos ee temperaturatemperatura

((1515ooCC parapara incubação)incubação);;
99 GyrodactylosisGyrodactylosis GyrodactylusGyrodactylus salarissalaris FatorFator:: BaixasBaixas temperaturastemperaturas ee9.9. GyrodactylosisGyrodactylosis –– GyrodactylusGyrodactylus salarissalaris –– FatorFator:: BaixasBaixas temperaturastemperaturas ee

específicoespecífico dede salmonídeossalmonídeos;;
10.10. SepticemiaSepticemia hemorrágicahemorrágica viralviral –– FatorFator:: TemperaturaTemperatura dada águaágua ((44 –– 1414ooC)C);;

SS (( C)C)11.11. PiscirikettiosisPiscirikettiosis –– FatorFator:: SalmonídeoSalmonídeo ee temperaturatemperatura ((1515 –– 1818ooC)C)..



Realidade Brasileira
B ilB il d b dd b d

Realidade Brasileira
BrasilBrasil, mesmo sendo membro da , mesmo sendo membro da 
OIE, não possui um código de OIE, não possui um código de 
biossegurançabiossegurança voltado para as voltado para as 
doenças de importância para o doenças de importância para o 
país e suas regiões específicas, país e suas regiões específicas, 
que contemple as normas que contemple as normas q pq p
internacionais e que envolva os internacionais e que envolva os 
demais países da região demais países da região 
Amazônica.Amazônica.

Ex. Ex. AsiaAsia DiagnosticDiagnostic GuideGuide to to 
AquaticAquatic AnimalAnimal DiseasesDiseasesAquaticAquatic Animal Animal DiseasesDiseases..



Entraves para a piscicultura na 
Amazônia:

Doenças com possibilidade de ocorrer na região 
Amazônica

JustificativasJustificativas::

Amazônica

JustificativasJustificativas::
1.1. TemperaturaTemperatura elevadaelevada ee climaclima úmidoúmido;;
22 BagresBagres (siluriformes)(siluriformes);;2.2. BagresBagres (siluriformes)(siluriformes);;
3.3. IntroduçãoIntrodução dede espéciesespécies exóticasexóticas;;
44 EspéciesEspécies dede CiclídeosCiclídeos ee PoecilídeosPoecilídeos4.4. EspéciesEspécies dede CiclídeosCiclídeos ee PoecilídeosPoecilídeos..



11. Virose primaveril da carpa . Virose primaveril da carpa –– SVCSVC
Atinge Atinge ciprinídeosciprinídeos (carpas) e (carpas) e ictalurídeosictalurídeos (bagres);(bagres);
Temperatura ideal: Temperatura ideal: 12 12 –– 2222ooC (mortes cessam acima de C (mortes cessam acima de 2222ooC);C);
AMAZONASAMAZONAS: Existência de cultivos de carpas e ocorrência de diversas: Existência de cultivos de carpas e ocorrência de diversasAMAZONASAMAZONAS: Existência de cultivos de carpas e ocorrência de diversas : Existência de cultivos de carpas e ocorrência de diversas 
espécies de bagres (mas não  do gênero espécies de bagres (mas não  do gênero IctalurusIctalurus).).
Ocorrência: Ocorrência: CarassiusCarassius auratusauratus (Alexandrino (Alexandrino etet al., al., 19981998) ) –– após esta data, após esta data, 
nunca mais houve registro de tal enfermidade nunca mais houve registro de tal enfermidade –– CollaboratingCollaborating Centre for Centre for 
InformationInformation onon AquaticAquatic Animal Animal DiseasesDiseases ((www.collabcen.netwww.collabcen.net).).

22.. NecroseNecrose hematopoiéticahematopoiética epizoóticaepizoótica -- EHNEHN
TeleósteosTeleósteos selvagens,selvagens, cultivadoscultivados ee ornamentaisornamentais;;
DoençaDoença associadaassociada aa baixabaixa qualidadequalidade dada águaágua ee temperaturatemperatura;;DoençaDoença associadaassociada aa baixabaixa qualidadequalidade dada águaágua ee temperaturatemperatura;;
AMAZONASAMAZONAS:: SemSem registroregistro oficialoficial..
OcorrênciaOcorrência:: UmUm registroregistro dede isolamentoisolamento dede iridovírusiridovírus dede peixepeixe ornamentalornamental

tropicaltropical CalifórniaCalifórnia EUAEUA ((HedrickHedrick && McDowellMcDowell 19951995))tropicaltropical –– CalifórniaCalifórnia –– EUAEUA ((HedrickHedrick && McDowellMcDowell,, 19951995))..



33.. ChannelChannel catfishcatfish virusvirus diseasedisease ––CCVCCV33.. ChannelChannel catfishcatfish virusvirus diseasedisease CCVCCV

AtingeAtinge peixespeixes marinhosmarinhos ((turbotturbot,, linguadolinguado japonêsjaponês ee cohocohogg pp (( ,, gg j pj p
salmão)salmão) ee emem águaágua docedoce apenasapenas espéciesespécies dodo gênerogênero
IctalurusIctalurus (bagre(bagre dede canalcanal americanoamericano –– IctalurusIctalurus
punctatuspunctatus ee oo blueblue cafishcafish IctalurusIctalurus furcatusfurcatus))punctatuspunctatus ee oo blueblue cafishcafish –– IctalurusIctalurus furcatusfurcatus))..

TemperaturaTemperatura éé oo fatorfator ambientalambiental críticocrítico:: AcimaAcima dede 2727ooCC
apresentaapresenta elevadaelevada mortalidade,mortalidade, queque diminuidiminui abaixoabaixo dedepp ,, qq
1818ooCC;;

TrutasTrutas:: entreentre 1111 ee 1717ooCC -- CondiçõesCondições experimentaisexperimentais:: 88 aa
2121ooCC2121ooCC;;

BRASILBRASIL:: CultivosCultivos comerciaiscomerciais dodo catfishcatfish americanoamericano nono sul,sul,
sudestesudeste ee centrocentro--oesteoeste;;sudestesudeste ee centrocentro oesteoeste;;

AMAZONASAMAZONAS:: grandesgrandes estoquesestoques dede bagresbagres migradoresmigradores ee
bagresbagres ornamentaisornamentais..



44.. NecroseNecrose pancreáticapancreática infecciosainfecciosa –– IPNIPN

VírusVírus altamentealtamente contagiosocontagioso queque ocorreocorre primariamenteprimariamente emem águaágua doce,doce,
masmas aparentaaparenta serser tolerantetolerante aa águaágua salgadasalgada;;

DoençaDoença comcom amplaampla distribuiçãodistribuição mundialmundial –– cosmopolitacosmopolita emem peixespeixes
marinhosmarinhos moluscosmoluscos ee crustáceoscrustáceos;;marinhos,marinhos, moluscosmoluscos ee crustáceoscrustáceos;;

BRASILBRASIL EE AMAZONASAMAZONAS:: FamíliaFamília dede peixespeixes suscetíveissuscetíveis -- CiclídeosCiclídeos ee
PoecilídeosPoecilídeos -- cultivadoscultivados ee selvagensselvagens emem váriasvárias regiõesregiões ee cultivocultivo dede
salmonídeossalmonídeos (trutas(trutas));;

AMAZONASAMAZONAS:: CultivoCultivo dede carpascarpas ee cultivocultivo dede goldfishgoldfish (não(não oficial)oficial);;
OcorrênciaOcorrência:: RegistroRegistro dede isolamentoisolamento dede umum birnavírusbirnavírus aa partirpartir dodo acaráacará

discodisco SymphysodonSymphysodon discusdiscus ((SorimachiSorimachi && HaraHara,, 19851985))..



55.. SepticemiaSepticemia entéricaentérica dodo catfishcatfish –– ESCESC

AgenteAgente:: BactériaBactéria gramgram--negativanegativa EdwardsiellaEdwardsiella ictaluriictaluri..
EpizootiasEpizootias emem umum âmbitoâmbito limitadolimitado dede temperaturatemperatura:: 1818 –– 2828ooC,C, primaveraprimavera eeEpizootiasEpizootias emem umum âmbitoâmbito limitadolimitado dede temperaturatemperatura:: 1818 2828 C,C, primaveraprimavera ee

outonooutono períodosperíodos maismais comunscomuns;;
OutrosOutros fatoresfatores ambientaisambientais:: baixabaixa qualidadequalidade dede água,água, altasaltas taxastaxas dede estocagemestocagem

ee fatoresfatores dede estresseestresse;;;;
BrasilBrasil:: TemperaturaTemperatura favorávelfavorável aoao desenvolvimentodesenvolvimento dodo patógenopatógeno;;

CultivoCultivo intensivointensivo dede catfishcatfish americanoamericano nono sul,sul, sudestesudeste ee centrocentro--oesteoeste;;
OcorrênciaOcorrência dede espéciesespécies dede bagresbagres emem váriasvárias regõesregões;;OcorrênciaOcorrência dede espéciesespécies dede bagresbagres emem váriasvárias regõesregões;;

AMAZONASAMAZONAS:: TemperaturaTemperatura médiamédia dada águaágua éé propíciapropícia aoao patógenopatógeno,, apesarapesar dede
nãonão haverhaver estaçõesestações dodo anoano bembem definidasdefinidas;;
M itasM itas espéciesespécies dede bagresbagres (sil riformes)(sil riformes) parapara cons mocons mo ee ornamentaisornamentaisMuitasMuitas espéciesespécies dede bagresbagres (siluriformes)(siluriformes) parapara consumoconsumo ee ornamentaisornamentais
((BarthemBarthem && GouldingGoulding,, 19971997));;

OcorrênciaOcorrência:: MaioriaMaioria dosdos registrosregistros comcom bagrebagre americanoamericano II.. punctatuspunctatus,, masmas
tambémtambém comcom outrasoutras espéciesespécies blueblue catfishcatfish whitewhite catfishcatfish bagrebagre africanoafricano eetambémtambém comcom outrasoutras espécies,espécies, blueblue catfishcatfish,, whitewhite catfishcatfish,, bagrebagre africanoafricano ee
peixespeixes ornamentaisornamentais EigemaniaEigemania virescensvirescens ee DanioDanio devariodevario (Kent(Kent && Lyons,Lyons,
19821982;; WaltmanWaltman etet ll..,, 19851985));;

AtéAté oo presentepresente nãonão háhá registroregistro destadesta doençadoença nono BrasilBrasil nemnem nono AmazonasAmazonasAtéAté oo presentepresente nãonão háhá registroregistro destadesta doençadoença nono BrasilBrasil nemnem nono AmazonasAmazonas
(Costa,(Costa, 20042004;; ThatcherThatcher ee BritesBrites Neto,Neto, 19911991))



Impactos Econômicos
Doenças e mortes dos peixes Doenças e mortes dos peixes 

causam prejuízos causam prejuízos 
consideráveis:consideráveis:

-- $ alevinos$ alevinos
-- $ ração$ ração
-- $ mão de obra$ mão de obra
-- $ maior tempo para $ maior tempo para 

alcançar o tamanho de alcançar o tamanho de 
b tb tabateabate

-- $ não cumprimento de $ não cumprimento de 
prazosprazos multasmultasprazos prazos -- multasmultas

Valores definidos para aValores definidos para aValores definidos para a Valores definidos para a 
Região Amazônica: ?????Região Amazônica: ?????



Impactos Econômicos causados por p p
bactérias em cultivos de peixes no mundo:

Espanha, França, EUA e Japão: Espanha, França, EUA e Japão: 
perda de perda de 7 7 a a 88% da produção total.% da produção total.
Perda dePerda de 77% da produção anual% da produção anualPerda de Perda de 77% da produção anual % da produção anual 
japonesa de yellowtail, japonesa de yellowtail, Seriola Seriola 
quinqueradiataquinqueradiata que em que em 1997 1997 foi de foi de 
152152 498498 ton ;ton ; 3030 aa 6060% da% da152152..498 498 ton.; ton.; 30 30 a a 6060% da % da 
produção de tilápias em Israel, em produção de tilápias em Israel, em 
1989 1989 perda de US$ perda de US$ 3 3 milhões;milhões;

$$Prejuízos à nível mundial: US$ Prejuízos à nível mundial: US$ 150 150 
milhões/ano (Shoemaker, milhões/ano (Shoemaker, 20002000););
Valores não são maiores devido aValores não são maiores devido aValores não são maiores devido a Valores não são maiores devido a 
existência de sistemas integrados existência de sistemas integrados 
de diagnose, fiscalização efetiva e de diagnose, fiscalização efetiva e 
controle de doençascontrole de doençascontrole de doenças.controle de doenças.



Impactos Econômicos causados 
por bactérias em cultivos de peixespor bactérias em cultivos de peixes 

no Brasil:
Brasil: a taxa de perdas deve ser de pelo menos Brasil: a taxa de perdas deve ser de pelo menos 

d b d t l (14 16%)d b d t l (14 16%)o dobro deste valor (14 a 16%);o dobro deste valor (14 a 16%);
Por quê?Por quê?
Não existe qualquer órgão ou sistema Não existe qualquer órgão ou sistema 
governamental ou dos criadores que governamental ou dos criadores que g qg q
desempenhe funções de controle e prevenção. desempenhe funções de controle e prevenção. 
Não existe legislação definindo as doenças, Não existe legislação definindo as doenças, g ç çg ç ç
formas de tratamento ou prevenção;formas de tratamento ou prevenção;
Poucos especialistas e laboratórios capacitadosPoucos especialistas e laboratórios capacitadosPoucos especialistas e laboratórios capacitados Poucos especialistas e laboratórios capacitados 
a lidar com doenças de animais aquáticos.a lidar com doenças de animais aquáticos.





Impactos Econômicos em Santa 
Catarina

Cultivo comercial do Bagre americanoCultivo comercial do Bagre americano
OO ciclociclo dede produçãoprodução dede alevinos,alevinos, comérciocomércio dede peixepeixe--vivovivo eeOO c c oc c o dede p oduçãop odução dede a e os,a e os, co é c oco é c o dede pe epe e oo ee
indústriaindústria dede raçãoração movimentamovimenta USUS$$ 11 milhão/anomilhão/ano;; 900900 tonton..
parapara pescapesca esportivaesportiva;;



Impactos Econômicos em Santa 
Catarina

Bagre americanoBagre americano
Em 2001, peixes alimentados com rações Em 2001, peixes alimentados com rações p çp ç
contaminadas por contaminadas por micotoxinasmicotoxinas contraíram contraíram 
EdwardsielloseEdwardsiellose –– doença causada pela bactéria doença causada pela bactéria 
EdwardsiellaEdwardsiella tardatarda..
Conseqüência: perdas de aproximadamenteConseqüência: perdas de aproximadamenteConseqüência: perdas de aproximadamente Conseqüência: perdas de aproximadamente 
40% da produção de peixes adultos e mais de 40% da produção de peixes adultos e mais de 
60% na produção de alevinos, na safra 200060% na produção de alevinos, na safra 2000--60% na produção de alevinos, na safra 200060% na produção de alevinos, na safra 2000
2001.2001.



Impactos Econômicos em Santa 
Catarina



Impactos Econômicos no Mato
Grosso do Sul

PintadoPintado
Mortandades crônicas desdeMortandades crônicas desde 19991999 sãosãoMortandades crônicas desde Mortandades crônicas desde 1999 1999 são são 
observadas no MS;observadas no MS;
B té i á lB té i á l Ed d i llEd d i ll t dt dBactéria responsável: Bactéria responsável: EdwardsiellaEdwardsiella tardatarda
Perdas de até US$ Perdas de até US$ 4040,,000000..0000/mês /mês e das de até US$e das de até US$ 00,,000000 0000/ ês/ ês
Peixes prontos para abate (uma única Peixes prontos para abate (uma única 
propriedade!!)propriedade!!)propriedade!!).propriedade!!).



Edwardsiella tarda em surubim



PROFILAXIAPROFILAXIA

ÉÉÉ fundamental para evitar mortes em massa e É fundamental para evitar mortes em massa e 
gastos adicionais com medicamentos e gastos adicionais com medicamentos e 
químicos;químicos;
Exames periódicos auxiliam no monitoramento Exames periódicos auxiliam no monitoramento 
da saúde dos peixes;da saúde dos peixes;
A maioria dos problemas de saúde em peixesA maioria dos problemas de saúde em peixesA maioria dos problemas de saúde em peixes A maioria dos problemas de saúde em peixes 
está relacionada com o estresse ambiental;está relacionada com o estresse ambiental;
Doença infecciosa e mortes são apenas oDoença infecciosa e mortes são apenas oDoença infecciosa e mortes são apenas o Doença infecciosa e mortes são apenas o 
resultado final de interações com os patógenos.resultado final de interações com os patógenos.



Medidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevenção

1. 1. Manipulação adequada e manutenção das instalaçõesManipulação adequada e manutenção das instalações
diminuir ao mínimo a manipulação dos peixes;diminuir ao mínimo a manipulação dos peixes;
eliminar rapidamente os peixes mortos;eliminar rapidamente os peixes mortos;
manter densidades baixas de cultivo;manter densidades baixas de cultivo;
Limpeza periódica dos tanques;Limpeza periódica dos tanques;
desinfecção de todos os utensílios da piscicultura.desinfecção de todos os utensílios da piscicultura.

2. 2. Controle da qualidade sanitária da água e sedimentosControle da qualidade sanitária da água e sedimentos
antes da instalação da plantaantes da instalação da planta
durante o funcionamentodurante o funcionamento



Medidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevenção
3. 3. Controle da alimentaçãoControle da alimentação

Medidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevenção

análises químicas (toxinas)análises químicas (toxinas)
análises microbiológicas (patógenos)análises microbiológicas (patógenos)
análises nutricionais (ácidos graxos, vitaminas, etc.)análises nutricionais (ácidos graxos, vitaminas, etc.)

4. 4. Controle das importações e movimentos interControle das importações e movimentos inter--regionais regionais p çp ç gg
de peixes e ovasde peixes e ovas
exigir certificação sanitária adequadaexigir certificação sanitária adequada
análise dos peixes antes de trocar a água da plantaanálise dos peixes antes de trocar a água da planta
zonas de quarentenazonas de quarentena

5. 5. Controle sanitário rotineiro dos estoques de peixes em Controle sanitário rotineiro dos estoques de peixes em 
cultivo  cultivo  -- ideal: análise não destrutiva dos reprodutoresideal: análise não destrutiva dos reprodutores



Medidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevençãoMedidas gerais de prevenção

66. . Modificação das condições físicoModificação das condições físico--químicas do cultivoquímicas do cultivo
temperaturatemperatura
salinidadesalinidade

77. . Controle de animais selvagens ictiófagos que podem Controle de animais selvagens ictiófagos que podem 
t t d tót t d tó i ti tatuar como vetores de patógenos atuar como vetores de patógenos -- gaivotas, garças, gaivotas, garças, 

jacaré, mergulhão, lontra, etc.jacaré, mergulhão, lontra, etc.

NÃO ESQUEÇA: ANTES DE COMEÇAR UM CULTIVO NÃO ESQUEÇA: ANTES DE COMEÇAR UM CULTIVO 
COMERCIAL CONSULTE UM ESPECIALISTA ECOMERCIAL CONSULTE UM ESPECIALISTA ECOMERCIAL, CONSULTE UM ESPECIALISTA E COMERCIAL, CONSULTE UM ESPECIALISTA E 
MONTE UM PROGRAMA DE MONITORAMENTO MONTE UM PROGRAMA DE MONITORAMENTO 
SANITÁRIO DO SEU CULTIVO.SANITÁRIO DO SEU CULTIVO.

PREVENIR É MELHOR QUE REMEDIAR!!!PREVENIR É MELHOR QUE REMEDIAR!!!
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